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RETRAÇÃO

Indústria doEstado tem
piordesempenhodopaís
Noacumuladodoano,
atéomêsdeabril, em
relaçãoa2015, o tombo
registrado foi de22,3%

LUÍSA TORRE
ltorre@redegazeta.com.br

A produção industrial físi-
cadoEspíritoSantorecuou
1,4% em abril em relação
ao mês anterior, informou
ontem o Instituto Brasilei-
ro de Geografia Estatística
(IBGE). Em relação ao
mesmomês do ano passa-
do, no entanto, a queda foi
pior e chegou a 21,9%.
Segundo dados da Fe-

deração das Indústrias do
Espírito Santo (Findes), a
retração foi ainda mais
acentuada nos primeiros
quatro meses do ano, em
relaçãoaomesmoperíodo
de 2015: 22,3%. O resul-
tado foi o pior do país.
Aquedafoipuxadapela

indústria extrativa, que
encolheu 35,9% no perío-
do.Outras reduções fortes
aconteceram nos setores
decelulose,papeleprodu-
tos de papel (-8,9%) e de
metalurgia (-3,2%).
Para o presidente da

Findes, Marcos Guerra, o
cenárioda indústria noEs-
tado é o mesmo de todo o
país - entre março e abril,
emnove dos 14 locais pes-
quisados, houve queda na
produção, com destaque
para o Amazonas
(-13,5%),seguidopeloRio

Grande do Sul (-3,6%).
“De janeiro a abril, a in-

dústria extrativa caiu, a in-
dústria de celulose caiu e a
metalúrgicacaiu.Essesseto-
restodosnoanopassadofo-
ram os que mais cresceram
e,nesteano,osquemaiscaí-
ram. A queda de 22,3% é
muito grande, quase o do-
bro da queda nacional (que
foide10,5%).Agoraissoes-
tá sendo influenciado pela
indústria damineração, ho-
je temosaSamarcoquenão

funciona,mas a redução do
preço das commodities e a
quedadodólartambémtêm
dificultado a indústria”.
Guerra diz que para o

empresariado“oano,mes-
mo a gente estando no
meio dele, não começou
ainda”. “Isso temaconteci-
do por causa da questão
política. Os projetos eco-
nômicosdogovernointeri-
no são bons, a equipe eco-
nômica é boa, a intenção
decortar gastoséboa,mas

DIVULGAÇÃO/CIFLORESTAS

Setor de celulose, papel e produtos de papel registraram queda de 8,9%

OPERAÇÃO

Coca-Colaencerraprodução
derefrigerantenoEstado
UnidadedeCariacica
vai funcionar apenas
comocentrode
distribuiçãodamarca

O grupo Coca-Cola deci-
diu colocar fim à produção
de refrigerantesnaunidade
de Cariacica, que funciona-
rá somente como centro de
distribuição.
No novo formato, dos

874 empregados, 86 serão
desligados e poderão ser
reaproveitados pela Leão
Alimentos e Bebidas, que
também pertence ao mes-
mogrupo,eteráaprodução

ampliada emLinhares.
A empresa informouque

optou pela “conversão da
unidadedeCariacicaemum
grande centro de distribui-
ção,aproveitandoavocação
comercial e logística para
atendimento regional”.
JáaLeãoAlimentoseBe-

bidas,responsávelpeloport-
fólio de não carbonatados
(bebidas sem gás), chás e
energéticos, deslocou parte
da sua produção de Ameri-
cana (SP) para Linhares
(ES),gerando60novospos-
tos de trabalho.
Segundo o grupo Co-

ca-Cola, as duas empresas
irãoseconcentrarnaiden-
tificaçãodecolaboradores
de Cariacica com mobili-
dadeeperfilparaatuarem
Linhares. A Leão Alimen-
tos e Bebidas irá conside-
rar esse banco de currícu-
losnoprocesso seletivode
todas as operações em Li-
nhares, adequando a ex-
periência profissional à
disponibilidade de vagas.
A Rio de Janeiro Refres-

cos negociará com o sindi-
cato um pacote de benefí-
cios, além dos direitos pre-
vistosemlei,paraosempre-

gados que serão demitidos.
Comainstalaçãodanova

linhaemLinhares,aempre-
saprojetaaumentaremcer-
cade40%acapacidadepro-
dutiva mensal de embala-
gens cartonadas (tetrapak)
deumlitro.Comosprojetos
de adequação da malha
produtiva, a expectativa é
fechar2016comvolumede
produção total 15% supe-
rior ao volume produzido
em 2015. A empresa estu-
da, também, a viabilidade
de abertura de dois novos
centros de distribuição no
Espírito Santo.
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Unidade de Cariacica vai deixar de produzir a bebida

REUNIÃO DO COPOM

Taxa básica
de juros
continua
em 14,25%
OComitêdePolíticaMo-

netária (Copom) do Banco
Central manteve o juro bá-
sico em 14,25% ao ano.
Desde julho do ano passa-
do,ataxaSelicestánomes-
mo patamar. A decisão foi
unânimeentreos integran-
tes doCopome já era espe-
radaporpraticamentetodo
o mercado financeiro que,
apesar do repique recente
da inflação, aposta em cor-
te de juros após amudança
de comando doBC.
O Copom repetiu o co-

municado da reunião de
abril. E reafirmouqueain-
da é cedo para corte de ju-
ros: “O Comitê reconhece
os avanços na política de
combateà inflação,emes-
pecial a contenção dos
efeitos de segunda ordem
dos ajustes de preços rela-
tivos. No entanto, consi-
dera que o nível elevado
da inflação em12meses e
asexpectativasdeinflação
distantes dos objetivos do
regime de metas não ofe-
recemespaçopara flexibi-
lização da política mone-
tária”, ressaltou o BC.
Hoje, deve ser publicada

no Diário Oficial a troca do
atual presidente Alexandre
Tombini por Ilan Goldfajn.
Com isso, os analistas espe-
ram uma melhora do am-
biente econômico. Tombini
deixaocargocomainflação
acumulada nos últimos 12
em9,32%.Ametaparaeste
ano é de 4,5% com uma
margem de tolerância de 2
pontos percentuais.

está faltando uma segu-
rançadogoverno interino.
Agentepercebequeacada
escândalo que surge em
Brasília, a República fica
estremecida. Isso atrapa-
lhaoempresárioa investir.
A crise política continua
afetando diretamente a
economia do país”.
O único setor que cres-

ceu no Estado nos primei-
rosquatromesesdoanofoi
o de alimentos e bebidas,
um aumento de 8,7%.

NOPAÍS
No país, o destaque no

crescimento da produção
industrial foi para Per-
nambuco, com alta de
10,2% em abril em com-
paraçãoamarço.Osegun-
do maior crescimento foi
em São Paulo, de 2,6%.
O crescimento nacional

da produção industrial no
mesmo período foi de
0,1%, informou o IBGE na
semana passada. Na com-
paraçãocomabril de2015,
apenas dois locais registra-
ramaltanaprodução:Pará,
com aumento de 8,2%, e
Mato Grosso, com 2%. A
produção nacional caiu
7,2% em abril em relação
aomesmomês do anopas-
sado, a 26ª queda seguida.

NÚMEROS

1,4%
de queda
Foi o recuo da indústria

capixaba em abril em re-

lação a maio deste ano.

21,9%
de recuo
Foi quanto a indústria

caiu em abril, em relação

ao mesmo mês de 2015.


